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RESUMO
Este trabalho foi desenvolvido com o objeti-
vo traçar o perfil do produtor familiar do município de 
Itaguaí – Rio de Janeiro, visando verificar as condi-
ções para implantação de cooperativa para a ranicul-
tura familiar. A aquacultura vem se tornando uma das 
principais atividades em ascensão no Brasil, em espe-
cial no Estado do Rio de Janeiro. Com vistas a essa 
valorização, procurou-se utilizar a ranicultura familiar 
como célula inicial para disseminar as melhorias so-
ciais para a população e geração de renda da sociedade 
em estudo, através de dados coletados em proprieda-
des rurais do município, utilizando-se da elaboração de 
um questionário socioeconômico, obtidos por meio de 
entrevistas com os produtores de diversas atividades 
agropecuárias, assim como com àqueles que se utili-
zam da ranicultura. Os resultados oriundos das respos-
tas dos questionários permitiram verificar o potencial 
da região para a ranicultura familiar. Houve manifes-
tação espontânea, por parte dos produtores rurais, para 
a criação de uma cooperativa de ranicultores, como 
forma de alavancar os interesses econômicos e sociais 
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da região. Verificou-se também que o melhor meio de 
interligação entre as pessoas e o mercado econômico 
foi, nominalmente, o cooperativismo, devido a infor-
mações que chegam ao produtor sobre os incentivos 
gerados pelo governo federal e o aumento do número 
de cooperativas bem sucedidas no mercado nacional e 
internacional. A análise da região e das pessoas inte-
ressadas, mostraram que a comunidade estudada pos-
sui aptidão suficiente para se tornar um potencial local 
gerador de trabalho e renda para as famílias da região e 
todo o seu entorno.
 Palavras-chave: Aquacultura. Ranicultura. 
Geração de Renda e Cooperativismo.
ABSTRACT
This	 work	 was	 developed	 with	 the	 purpose	
of	tracing	the	profile	of	the	homelike	producer	of	the	
county	of	 Itaguaí	 -	Rio	de	Janeiro,	 in	order	 to	verify	
the	 conditions	 for	 the	 implantation	 of	 a	 cooperative	
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for family ranching. Aquaculture has become one of 
the main activities on the rise in Brazil, especially in 
the State of Rio de Janeiro. With a view to this va-
lorization, we tried to use homelike ranching as the 
initial cell to disseminate social improvements to the 
population and income generation of the society un-
der study, through data collected on rural properties 
of this county, using a socioeconomic questionnaire, 
obtained through interviews with producers of various 
agricultural activities, as well as with those who use 
frog farm. The results from the questionnaire respon-
ses allowed us to verify the potential of the region for 
homelike ranching. There was spontaneous demons-
tration by the rural producers to create a cooperative 
of frog farmers, as a way to leverage the economic and 
social interests of the region. It was also verified that 
the best means of interconnection between people and 
the economic market was, nominally, cooperativism, 
due to information that reaches the producer on the in-
centives generated by the federal government and the 
increase in the number of successful cooperatives in 
the national market and international. The analysis of 
the region and the interested people showed that the 
community studied has sufficient capacity to become 
a potential place to generate work and income for the 
families of the region and its surroundings.
Keywords: Aquaculture. Frog culture. Generation of 
Income and Cooperatives.
1 INTRODUÇÃO
 
 A valorização da união dos agentes produtivos 
por meio de cooperativas existe desde o final do século 
XIX e hoje elas estão organizadas internacionalmente. 
A entidade que coordena esse movimento nos cinco 
continentes é a Aliança Cooperativa Internacional – 
ACI, criada em 1895 (ACI, 2007), sendo que a energia 
propulsora do cooperativismo advém de uma das prin-
cipais forças que congrega toda a sociedade humana, a 
cooperação (OCB, 2008).
 A metade da produção de açúcar na Índia vem 
de cooperativas; o segundo lugar de crédito agrícola 
no mundo está nas cooperativas de crédito agrícola 
na França; no Canadá, em cada três habitantes, um 
é membro de alguma cooperativa, segundo dados da 
Aliança Cooperativa Internacional (ACI, 2008).
 As cooperativas propiciam educação e capaci-
tação a seus sócios, para que estes pudessem entender 
essa nova proposta e assumir os encargos e as respon-
sabilidades decorrentes da adesão, a educação coo-
perativa era questão fundamental (BIALOSKORSKI 
NETO, 2006).
A prática cooperativista é totalmente inserida nos pro-
pósitos da economia solidária (Nunes, 2003) e Lima 
(1998) já alertava de uma realidade, que ainda é atual, 
de que o mundo do trabalho convive num contexto de 
desemprego estrutural, tanto nas grandes cidades como 
na área urbana, na quase totalidade dos países em de-
senvolvimento e em alguns países industrializados.
 Cada vez mais é crescente o número de em-
pregos temporários, subempregos, postos de serviços, 
terceirização, subcontratações, proporcionando a ne-
cessidade da busca por formas alternativas de estru-
turação da produção, bem como flexibilizações no ce-
nário econômico-social, uma vez que as causas para a 
crise estrutural de desemprego no mundo são de varia-
das origens, tais como políticas, econômicas, sociais e 
culturais. (BIALOSKORSKI NETO, 2006).
 As raniculturas familiares, sendo o conceito 
de cooperação no seu nível mais primitivo, em que as 
pessoas e o seu grau de parentesco bem elevado tor-
nam esta cadeia produtiva uma exploração econômica 
plausível de operacionalidade na região de Itaguaí ou 
em qualquer outra sociedade em que a forma ou círcu-
lo de cooperação seja forte e que o interesse individual 
de cada um não prevalece sobre o interesse coletivo. 
 A ranicultura no Brasil teve início na década 
de 30, quando foi implantado o primeiro ranário co-
mercial de rã-touro (Lithobates catesbeianus) no Bra-
sil, no estado do Rio de Janeiro (LIMA; AGOSTINHO, 
1992).
 Finalmente, e de grande importância, é talvez 
a espécie de rã que conta hoje com o maior número 
de pesquisas, em laboratórios (Moita, 2011; Oliveira, 
2011) e em campo, visando o seu melhor conhecimen-
to para aplicação em fins comerciais. (MELLO et ali., 
2016; MATHIAS, 2004, CASALIS, 2005, SEIXAS 
FILHO et al., 2008, 2013; 2017; NASCIMENTO et al. 
, 2013).
 O sucesso na exploração da ranicultura depen-
de não só do manejo, mas também da atenção com re-
lação às condições de higiene em que o animal é criado 
e posteriormente abatido e processado. A obtenção de 
uma matéria-prima dentro dos padrões higiênico-sani-
tários é mais que uma garantia de qualidade do produ-
to. 
 O grande ganho do produtor somente será ob-
tido caso esse adote uma firme postura empresarial de 
se estabelecer comercialmente com uma política de 
permanente busca de ganhos de produtividade e por 
decorrência de redução de custos. Estudos realizados 
pelo SEBRAE/ES sobre o mercado interno da carne de 
rã demonstraram existir no Brasil, por demanda espon-
tânea, um mercado potencial cerca de três vezes supe-
rior à oferta (SEBRAE/ES, 2000). 
19
DIAGNÓSTICO DO PRODUTOR FAMILIAR: DESENVOLVIMENTO LOCAL PELO ASSOCIATIVISMO EM RANICULTURA NO MUNICÍPIO DE 
ITAGUAÍ NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
relacionadas às atividades agropecuárias dos produ-
tores rurais de Itaguaí para traçar o perfil do produ-
tor familiar do município de Itaguaí – Rio de Janeiro, 
visando verificar as condições e a viabilidade para 
implantação de uma cooperativa para a ranicultura 
familiar.
 O questionário foi utilizado como ferramen-
ta das entrevistas, realizadas em 99 propriedades ru-
rais, de forma aleatória, nos nove bairros avaliados, 
a saber: Brisa Mar 1 (22°53’2,70’’ e 43°49’14,47’’) 
e Brisa Mar 2 (22°53’1,56’’ e 43°49’9,53’’), Cha-
peró (22°49’50,22’’ e 43°46’3,51’’), Estrela do 
Céu (22°51’20,21’’ e 43°45’52,39’’), Ilha da Ma-
deira (22°55’11,35’’ e 43°50’5,15’’), Jardim Amé-
rica (22°52’30,24’’ e 43°45’23,35’’), Mazomba 
(22°50’51,73’’ e 43°50’10,71’’), Santa Cândida 
(22°50’9,02’’ e 43°48’49,75’’) e (Vila Geni e Coroa 
Grande / 22°53’49,38’’ e 43°51’52,68’’).
 Esta pesquisa de natureza qualiquantitativa e 
teve como objetivo mapear nove bairros da zona rural 
do município de Itaguaí – RJ, para a realização de 11 
entrevistas por bairro, em média, sendo realizado um 
total de 99 entrevistas com produtores rurais. Contu-
do, somente 51 destas entrevistas foram consideradas 
para esta avaliação, uma vez que em vários casos, os 
produtores familiares se recusaram a responder as 
perguntas do questionário, de forma completa, dei-
xando o trabalho inacabado, sendo, neste caso, des-
cartados na pesquisa.
 As entrevistas foram executadas, sempre 
com o proprietário, sendo ignoradas as respostas de 
funcionários e parentes.
 Estipulou-se o horário da coleta dos dados, 
pela manhã, entre 7 e 9 horas. Em relação aos dias 
da semana, estipulou-se a sexta, sábado e o domingo 
para implementar, em campo, a coleta de dados junto 
aos produtores familiares.
 Todas as respostas foram obtidas por dois 
entrevistadores, que se deslocaram por meio de mo-
tocicleta ou a pé, onde os lugares não permitiram o 
trânsito de automotivos.
 Os dados foram plotados em arquivos regis-
trados em planilha do Excel e sofreram análises não-
-paramétricas, utilizando-se do percentual das respos-
tas coletadas para a montagem dos gráficos.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Foram analisados nove bairros do municí-
 O principal produto da atividade é a carne de 
rã, que são comercializadas frescas, congeladas ou 
processadas, cujo excelente sabor e qualidades nu-
tricionais, têm propiciado crescimento considerável 
do seu consumo, não obstante às restrições de preço. 
(SEBRAE/ES, 2000)
 Os criadores do município de Itaguaí preci-
sam melhorar o canal de distribuição das rãs comer-
cializadas na região, pois contam com um potencial 
mercado de turismo, devido às paisagens naturais 
existentes, como suas praias e paraísos exóticos tor-
nam viável a produção comercial, com a venda da 
produção na cooperativa e esta repassando aos clien-
tes potenciais, como os restaurantes, os bares, os 
quiosques,s próximos a praia, e hotéis da região.
 Além destes escoamentos da produção, se 
deve atentar que o município possui uma forte colo-
nização japonesa, que são um dos principais clientes 
em potencial da iguaria da carne de rã viva ou in na-
tura. E ainda, a proximidade dos principais pólos do 
seu entorno, como a cidade do Rio de Janeiro e Angra 
dos Reis, grandes consumidores.
 Numa avaliação socioeconômica do Muni-
cípio de Itaguaí (TCE, 2005) pode-se perceber de-
pendência em algumas atividades como serviços e 
comércio atacadistas. Por outro lado, no caso da ati-
vidade primária de agropecuária, o município deixa 
a desejar, como a região tem uma gama enorme de 
propriedades rurais, vê-se que a agricultura e a cria-
ção de animais da região precisam de planejamento 
adequado neste ramo de atividade, muito importan-
te para o crescimento e geração de empregos locais 
(ABRANTES, 2004).
 O potencial do município de Itaguaí para a 
ranicultura (SEBRAE/RJ. 2002) foi divulgado pelo 
diagnóstico da cadeia aquícola para o desenvolvi-
mento do setor no Estado do Rio de Janeiro, demons-
trando excelentes condições ambientais para esta 
criação, com cerca de 22.000 hectares aptos para esta 
atividade agropecuária.
2 METODOLOGIA
 O trabalho foi realizado na área rural do 
município de Itaguaí (Lat. 22°48’45’’ sul e Long. 
43°48’45’’oeste) no Estado do Rio de Janeiro, duran-
te 12 meses.
 Foi elaborado um questionário socioeconô-
mico com 62 perguntas, acondicionadas em 17 itens, 
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pio de Itaguaí, com a realização de 11 entrevistas por 
bairro (Figura 1), sendo realizado um total de 99 en-
trevistas com produtores rurais deste município. Con-
tudo, somente 51 destas entrevistas foram considera-
das para esta avaliação, uma vez que em vários casos, 
os produtores familiares se recusaram a responder 
muitas das perguntas do questionário, deixando o tra-
balho incompleto, sendo, neste caso, descartados.
 Pode-se observar uma relação direta na ob-
tenção de respostas dos produtores rurais ao questio-
nário e a urbanização dos bairros deste município. 
Baseado neste comportamento pode-se inferir numa 
mudança de atividades laborais, de acordo com o de-
senvolvimento das diferentes regiões de Itaguaí. Por 
outro lado, os outros bairros, com maiores caracterís-
ticas rurais, resultaram em maiores e melhores res-
postas às questões elaboradas para a realização deste 
estudo.
Estes resultados estão de acordo com os dados ob-
tidos pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE, 2005) onde se comentou haver uma 
dependência de Itaguaí em serviços e comércio ata-
cadistas; no caso da atividade primária de agropecuá-
ria (0,3%), o município apresentou poucas atividades 
rurais, observando-se que os números mostraram que 
a região precisa de uma alavancagem na atividade do 
agronegócio, muito importante para o crescimento e 
geração de empregos locais.
Figura 1 - Percentual de produtores rurais entrevistados 
nos diferentes bairros do município de Itaguaí.
Fonte: elaborada pelos autores.
3.1 Qual a principal atividade agropecuária da 
propriedade?
 Pode-se observar que a agricultura é a maior 
atividade rural do município, principalmente os cul-
tivares de banana, aipim, coco, goiaba e laranja, cor-
respondendo a 45% das atividades (Figura 2).
 Em relação à pecuária, esta atividade é reali-
zada por 8% dos produtores Itaguaienses, sendo um 
percentual menor que o da atividade de ranicultura, 
onde 12% dos produtores locais estão inseridos nesta 
atividade aquícola.
Figura 2 – Questão sobre a principal atividade das proprie-
dades rurais do município de Itaguai - RJ visitadas.
Fonte: elaborada pelos autores.
 Estes percentuais referem-se proporcional-
mente na região rural do município, estando de acor-
do com o relatado pelo SEBRAE (2002) quando da 
divulgação das áreas potenciais para a ranicultura no 
estado do Rio de Janeiro. Portanto, com uma maior 
organização destes produtores nesta atividade agro-
pecuária, pode-se inferir em maior expansão comer-
cial, pois já existe uma pré-disposição ambiental para 
o sucesso da ranicultura.
3.2 Qual a atividade que produz a principal fonte 
de renda da família?
 Das atividades principais (Figura 3), obser-
va-se a cultura da pesca, notoriamente nos bairros 
da Ilha da Madeira e Coroa Grande, como locais co-
nhecidos na região como centro da pesca na região, 
pois ambos são pertencente a faixa litorânea da baía 
de sepetiba, com suas respectivas praias e colônia de 
pescadores locais. 
Figura 3 – Questão principal fonte de renda da família 
nas propriedades rurais do Município de Itaguaí – RJ.
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Fonte: elaborada pelos autores.
 Outro fator relevante na pesquisa foi à desco-
berta da cultura de subsistência na região, que deve 
ser muito bem analisada, pois estas pessoas precisam 
e muito de uma nova atividade para que possam se 
posicionar melhor no mercado, obtendo o lucro e não 
apenas a sua sobrevivência na terra. As pessoas que 
não opinaram na pesquisa (39%) foi um fator de des-
confiança ao nosso trabalho de pesquisa de viabilida-
de, com receios de fiscalização e desconhecimento da 
proposta.
3.3 Por que o produtor de Itaguaí no Rio de Janei-
ro escolheu a ranicultura?
 Dos proprietários que possuíam a ranicultura 
como forma de atividade na propriedade pesquisada 
(Figura 4) 66% das pessoas respondeu que escolhe-
ram a ranicultura como forma de herança familiar ou 
uma melhor diversificação das atividades da proprie-
dade, e que possuem interesse de melhoria no proces-
so de produção local, com novas tecnologias de cria-
ção, não apenas as atividades tradicionais tais como: 
agricultura pesca, extrativismo entre outros.
 Figura 4– Escolha da ranicultura na propriedade rural 
de Itaguaí no Rio de Janeiro.
Fonte: elaborada pelos autores.
 
A herança familiar corresponde a 33% da tradição 
desta criação. Outros 33% vêm da escolha de diversi-
ficar as outras atividades agropecuárias ou agrícolas. 
Verificou-se então, que a região utiliza métodos empí-
ricos, passados de pai para filho. Hoje, os produtores 
procuram por novas tecnologias de criação, com in-
teresse na melhoria do processo produtivo, conforme 
comentado por Ferreira et al (2001).
Em relação à assistência técnica, foi observado que 
na sua maioria (67%) não possuem assistência técni-
ca nos seus ranários, até mesmo por que na pesquisa 
foi observado que na totalidade são ranicultores de 
cunho familiar, com pouco conhecimento de manejos 
e técnicas novas do mercado. 
Não foi observada na pesquisa, nenhuma resposta, 
por parte dos produtores o convívio com outros pro-
dutores da região e ainda, conhecimento técnico da 
ranicultura, ocasionando um isolamento dos produ-
tores e o desconhecimento de organizações que auxi-
liem o produtor na localidade.
 De acordo com o SEBRAE (2002), foi cria-
da uma Gerencia Técnica Estadual de Aqüicultura 
na Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMATER/RJ). Como forma de suprir a assistência 
técnica dos produtores de rã no Estado do Rio de Ja-
neiro.
Pela atividade de ranicultura ser realizada na maioria 
das vezes, de forma  familiar, em pequena escala, po-
de-se perceber que os métodos de criação são antigos 
e sem base tecnológica. As técnicas empregadas 
são simples, o manejo utilizado é precário, com 
pouco e até nenhum manejo sanitário básico. Segun-
do Lima (1999) a base tecnológica vem crescendo e 
melhorando a atividade: “os ranicultores estão mais 
confiantes [...] avanços tecnológicos resultantes das 
pesquisas para assim aperfeiçoar os índices de produ-
tividade, ampliando a produção”.
3.4 Caracterização da produção
Pode-se observar em relação ao destino final dos 
produtos carne de rã e a rã viva, pelo fato das 
propriedades não possuírem abatedouros próxi-
mos e nenhum tipo de marketing ou estratégia de 
vendas na região, estes são comercializados ape-
nas 67% da produção e o restante é consumido 
pelo produtor, seus familiares e vizinhos. 
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3.5 Como é realizado o abate?
Como abordado anteriormente, os ranicultores co-
mercializam as rãs na sua maioria vivas, devido à 
precariedade do abate. Nos casos de abate na pro-
priedade (67%), a carne fresca (carcaça sem pele, 
sem cabeça e eviscerada) torna-se o principal pro-
duto para comercialização. 
3.6 Cidades mais próximas das propriedades
 A pesquisa demonstrou que a região de 
Itaguaí possui uma localização privilegiada, pois, 
está próxima do centro urbano do Estado e próxi-
mo a região denominada Costa Verde, que possui 
o turismo como forma de atividade predominante, 
com praias e restaurantes que possibilitam a co-
mercialização da produção local em maior escala, 
principalmente por turistas estrangeiros que tem 
preferência pela culinária exótica da região visita-
da. Ficando a 50 km de Angra dos Reis, a 20 km 
do Rio de Janeiro, a 15 Km de Mangaratiba e a 10 
Km de Seropédica.
 Em relação ao manancial de abastecimen-
to percebe-se que todas as propriedades não são 
dependentes de água originada de empresa de 
abastecimento local, todas as propriedades pos-
suem água em grande quantidade, observando a 
ocorrência maior de cachoeiras (50%) e nascentes 
na própria propriedade (33%), como o forneci-
mento de água é ininterrupto o abastecimento de 
água para a atividade proposta de ranicultura pode 
ser bem aproveitado na região.
De acordo com Ferreira (2001): “o terreno [...] 
deve ter água de boa qualidade e com vazão ade-
quada [...] a água ideal é a nascentes ou poços ar-
tesianos”. A pesquisa demonstrou que os proprie-
tários da região utilizam seus abastecimentos de 
água de forma simples e coerente com as especifi-
cações para se construir um ranário adequado. 
O sistema de escoamento das propriedades visi-
tadas (Figura 5) é primário, sem nenhum tipo de 
tratamento, os restos da atividade são “jogados” 
de forma natural na vegetação e no solo da região. 
Os proprietários precisam de um treinamento so-
bre este aspecto muito importante na criação das 
rãs, isto é, um treinamento específico sobre meio 
ambiente e seus problemas gerados.
Figura 5 – Questão sobre o escoamento da água na proprie-
dade dos ranários no município de Itaguai- RJ.
Fonte: elaborada pelos autores.
3.7 O ranicultor verifica a qualidade da água utili-
zada na ranicultura?
 Notou-se que os proprietários, de modo geral 
(67%), se preocupam com a qualidade da água e sabem 
que é um fator importante na criação. Foi verificada a 
qualidade da água em empresa privada da região e em 
alguns casos (25%) nesta pesquisa a água da proprie-
dade foi verificada por uma universidade.
 Este fator de análise da água por parte dos pro-
dutores é preocupante, pois segundo Ferreira (2002): 
“a água [...] em qualquer das situações [...] deve-se 
sempre fazer uma análise física e química da água de 
abastecimento”.
3.8 Qual o tipo de ração utilizada na ranicultura?
 Os ranicultores utilizam tanto a ração comer-
cial quanto a ração caseira pode-se verificar que os pro-
dutores possuem uma preocupação com a ração, não 
utilizando restos de comida ou frutas, por exemplo, na 
atividade. Contudo, precisam de ajuda na quantidade 
exata da ração e se a ração utilizada consegue suprir 
as necessidades nutricionais do animal, acarretando em 
maior produtividade.
3.9 Qual a comercialização da ranicultura?
 
 Foi observado na pesquisa que os ranicultores 
da região comercializam as rãs na forma mais simples, 
in natura (33%) e inteira (17%) e os 50% restantes não 
quiseram opinar. Pela facilidade da comercialização 
das rãs in natura, pode-se perceber que os fornecedo-
res ou compradores potenciais da região são pessoas 
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já acostumadas a adquirir este tipo de animal exótico, 
esta carne bem fresca e sem nenhum tipo de industria-
lização por parte dos produtores.
3.10 Quais os seus principais clientes?
 Os principais clientes dos ranicultores da re-
gião são os vizinhos da região, isto é, os “vizinhos” 
declarados pelos proprietários são moradores dos bair-
ros próximos a propriedade e amigos (67%), uma parte 
considerada das propriedades pesquisadas. Observou-
-se que os clientes não são restaurantes e supermerca-
dos da região, pois a ranicultura é pouco desenvolvida 
e não possui abatedouros nas propriedades, ocasionan-
do pouco interesse das lojas comerciais que prezam 
pela infra-estrutura de higiene e origem das rãs, pois 
irão repassá-las aos seus clientes. Os ranicultores pre-
cisam se unir para conseguirem uma melhora na ativi-
dade local.
 Outros fatores importantes na pesquisa foram 
relacionados aos clientes de maior potencial de venda, 
como restaurantes (0%) e supermercados (0%), fator 
que gera um entrave nas vendas destes proprietários, 
pois se constata através de dados que são os princi-
pais revendedores da atividade no Estado, conforme 
Mathias (2004) relata: “os produtores ainda enfrentam 
dificuldades na penetração destes produtos no merca-
do consumidor [...] principais canais de vendas: ataca-
distas, supermercados, restaurantes, delicatessens etc.
[...]”.
 Apesar da comercialização não ser a ideal, 
apenas por feirantes e pelos próprios proprietários, os 
ranicultores confiam na atividade e querem torná-la 
mais rentável, pois mesmo com as desigualdades en-
contradas na pesquisa, como pouca produção, mercado 
local e preços abaixo do mercado. Os ranicultores se 
interessaram na pesquisa do mestrando e da sua enti-
dade, no que tange a ranicultura, alimentação das rãs e 
um melhor manejo dos animais.
3.11 Quais são os seus maiores problemas enfrenta-
dos na ranicultura?
 
 Um dos pontos relatados na entrevista foi a di-
ficuldade no acesso ao mercado (67%) e principalmen-
te financiamento para a atividade, pois os ranicultores 
são pequenos produtores, ocasionando dificuldade de 
conseguir empréstimos na região.
 A criação de uma cooperativa de ranicultores 
familiares irá fortalecer os produtores e diminuir estas 
deficiências encontradas e relatadas na pesquisa.
3.12 Os ranicultores fazem um controle gerencial 
da atividade?
 Os ranicultores não possuem na maioria dos 
casos (67%) dados da atividade, principalmente ar-
quivos de compra de girinos, mortalidades, nascimen-
tos entre outros. Os controles são feitos por anotações 
e planilhas em algumas propriedades (apenas uma) 
apresentou uma planilha com dados da atividade, po-
rém pela desconfiança não foi possível apresentá-la 
neste trabalho. Um treinamento sobre os principais 
dados a serem utilizados pelos ranicultores poderia 
melhorar o sistema de produção da região e melhoria 
no projeto dos proprietários, sendo a atividade mais 
controlada e possível de aumento da produção das rãs.
3.13 Os ranicultores obtiveram algum apoio da 
Prefeitura de Itaguaí?
 Os produtores de rã na sua quase totalidade 
(83%) não obtiveram nenhuma ajuda da prefeitura 
local, diante deste fato vemos que a atividade não 
possui relevância a cidade, pois outras atividades são 
prioritárias a prefeitura da região, tais como: agricul-
tura, pecuária e pesca. Durante a pesquisa fizemos vi-
sitas a Secretaria Municipal da região e não foi diag-
nosticado a presença de associação de ranicultores ou 
qualquer outro tipo de associativismo desta atividade 
na localidade estudada.
 Os ranicultores percebem que precisam de 
mais pessoas para melhorar o fluxo de informações, 
maior participação daqueles que participam de uma 
atividade nova e que requer troca de informações na 
criação e técnicas atualizadas. Cerca de 66% dos pro-
prietários acham que para melhoria da atividade pre-
cisam se associar de alguma forma (17%), associação 
que poderá trazer benefícios aos criadores atuais e até 
aumentar o número de ranicultores na região.
E ainda, a melhoria da assistência técnica (17%) e de 
financiamentos (17%), foram questões abordadas de 
forma a melhorar a atividade de todos os produtores 
do município.
3.14 Tem algum tipo de conhecimento da atividade 
de ranicultura?
 
 mportante descoberta da pesquisa, uma maio-
ria expressiva dos proprietários (76%) tinha algum 
tipo de conhecimento na atividade de ranicultura, fato 
que impressiona pelas pessoas entrevistadas, algumas 
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pessoas sem acesso a televisão e a escola. O termo ra-
nicultura não foi muito bem aceito, porém no decorrer 
da entrevista foi perguntada primeiramente “criação de 
rãs” e foi mais aceito pelos participantes. 
 O conhecimento desta atividade propicia a 
estas pessoas entrevistadas uma maior aceitação de 
aprendizado e até mesmo a possibilidade de entrarem 
neste mercado de animais exóticos.
 Os proprietários tiveram grande interesse em 
saber mais sobre a atividade (59%), fato que gerou 
grande confiança das pessoas pelo assunto, pois foi 
abordada a relação da instituição de ensino em forne-
cer subsídios de treinamento e amparo a possíveis no-
vos criadores e aos criadores existentes. 
3.15 Quando foi oferecido ao produtor familiar pos-
sibilidade de tornar viável a atividade de ranicultu-
ra na sua propriedade?
 De acordo com a pesquisa observou-se que 
(41%) das pessoas aceitam a proposta e que (31%) 
precisam de mais informações para opinar, os proprie-
tários parecem se entusiasmar por ramos de atividade 
que lhes proporcionem um diferencial na região ou es-
tão apostando em novas atividades por estarem a muito 
tempo na mesma atividade na propriedade e o retorno 
não parece ser o esperado. A primeira impressão é que 
os proprietários da região estão dispostos a mudar e 
precisam de mais informações para realizar este feito.
 A pesquisa demonstrou o interesse ou item de 
maior importância para a criação de uma cooperativa 
de ranicultores locais o capital inicial (65%), seguido 
dos custos (15%) incorridos para esta implantação, 
pois os ranicultores precisarão melhorar a produção e 
melhoria nas técnicas de criação.
 Alguns entrevistados já participaram de algum 
tipo de cooperativa (27%), fato que gera possibilidades 
de difusão deste tipo de conhecimento na região visto 
que alguns dos pesquisados informaram que já foram 
participantes de Assembléias e até fundadores de uma 
cooperativa na região e que funciona até o presente 
momento na cidade. Pode-se perceber também que a 
maioria (73%) precisa de maiores informações sobre o 
cooperativismo, através de treinamento e palestras.
3.16 O senhor (a) sabe o que é uma cooperativa? 
 
 Dos entrevistados (78%) sabiam sobre a coo-
perativa, fato que pode ser mais explorado na região, 
visto que dados da OCB na região de Itaguaí revelam 
que apenas quatro empresas estão cadastradas na 
OCB (Organização das Cooperativas Brasileiras) e 
todas são cooperativas de transporte.
 Os proprietários responderam a pergunta so-
bre o que sabem sobre as cooperativas e a mais expres-
siva foi a união dos trabalhadores (30%) e geração de 
emprego e renda, as pessoas sabem que as cooperati-
vas trazem benefícios apenas não são informadas de 
como podem se unir e formarem uma ou ainda a busca 
de mais informações sobre o assunto na região. 
 Em (28%) foi relatado a geração de ren-
da como forma de conceituação de cooperativismo, 
por parte dos entrevistados e (12%) das respostas foi 
constatada uma preocupação com a melhoria local, 
com o aumento da geração de renda e redução do de-
semprego na região.
3.17 Há vantagens em participar de uma coopera-
tiva?
 
 Na pesquisa, em 73% dos casos os produto-
res da região encontraram na cooperativa uma forma 
de participar da economia e das melhorias sociais 
do cooperativismo, apenas 27% dos entrevistados se 
mostraram contrários a proposta do associativismo 
perguntado no questionário.
 Estas respostas ao questionamento tornam vi-
ável a aceitação por parte dos proprietários da partici-
pação em uma cooperativa como forma de alavancar 
e suprir as necessidades das famílias e dos produtores 
locais. 
3.18 Respostas dos 78% dos produtores familiares, 
que responderam “sim” sobre as vantagens exis-
tentes de uma cooperativa.
 
 Com relação à pergunta aos entrevistados so-
bre a cooperativa, foram relatadas as seguintes res-
postas:
 a) participação coletiva/união (30%): consta-
tou-se a predominância da coletividade e da união das 
pessoas como forma de melhorias de renda e sociais.
 b) salário justo/renda melhor: (24%): de-
monstra-se uma preocupação por parte dos entrevista-
dos, o salário baixo e a melhoria do poder de compra, 
tornando os trabalhadores donos do seu negócio.
 c) renda extra: (24%): demonstra-se na pes-
quisa que produtores que nas propriedades em que se 
utilizam outras atividades, excluindo a ranicultura, 
demonstram interesse em utilizar a atividade como 
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forma de maior valor agregado as suas receitas e me-
lhoria da renda já existente.
3.19 Quais as desvantagens de uma cooperativa? 
 As desvantagens visualizadas nas entrevistas 
foram à diferença entre as pessoas na cooperativa – 
incompatibilidade pessoal - (38%) e a carteira assina-
da (31%), os trabalhadores da região estão fortemente 
ligados ao Estado “mãe de todos”, alguns entrevista-
dos participam de projetos do governo federal, tais 
como o Fome Zero e outros benefícios da prefeitura 
local aos trabalhadores de baixa renda. 
 A cooperativa pode ser bem administrada a 
ponto de ter uma conta própria para depósito de pou-
pança dos funcionários e plano de saúde entre outros 
benefícios, porém as pessoas da região precisam de 
maiores informações sobre o cooperativismo para 
poderem decidir as regras de criação de uma que se 
adapte as suas expectativas.
 Os entrevistados reconhecem que se no futuro 
fosse criada uma cooperativa, bem estruturada 67% 
das pessoas responderam que participariam.
As respostas demonstram a preocupação das pessoas 
com o emprego da sua família e de outras pessoas, 
principalmente para os jovens e o bem coletivo, este 
fato pode ser explicado pela localização das proprie-
dades que estão afastadas do centro da cidade de Ita-
guaí e uma cooperativa nesta região poderia acelerar o 
processo de desenvolvido da sociedade local.
 Algumas pessoas não participariam do pro-
jeto de ranicultura em forma de cooperativa (29%), 
outras participariam devido a renda extra (22%) e 
trabalhar em grupo com pessoas (24%). Os motivos 
identificados fazem a região tenha uma boa porta de 
entrada a ranicultura e a sua organização em forma 
de cooperativa, observou-se que os proprietários são 
pessoas empreendedoras e que buscam uma oportuni-
dade melhor na região.
3.20 Seriam aceito treinamento sobre Cooperati-
vismo, por parte de uma universidade?
 Foi constatado que 76% dos produtores fami-
liares perceberam que a qualificação e o treinamento 
na área de cooperativismo são relevantes na criação 
de uma cooperativa de ranicultura familiar na região, 
visto que as propriedades são grandes de tamanho, 
porém muitas famílias são proprietárias e estão traba-
lhando na única atividade que lhes trazem o sustento e 
a inclusão social, as suas terras.
 Foi verificada a predominância de 44% da 
associação por parte de igrejas locais, pois a cidade 
possui uma forte questão católica e evangélica no 
município, devido a Catedral de Itaguaí, erguida nos 
tempos em que a cidade ainda era uma vila. E ainda, 
22% dos entrevistados no tocante a associação de mo-
radores locais, sugerindo que a região pesquisada tem 
a capacidade de se envolver com as questões da socie-
dade em que vivem, não esperando as considerações 
ou participação maior dos membros municipais para 
se organizarem.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Esta pesquisa possibilitou verificar que a re-
gião estudada tem potencial de crescimento para a 
implantação da ranicultura familiar, com a ajuda de 
um sistema de cooperativa, vislumbrando a transfor-
mação social e econômica do município, tornando a 
melhoraria da qualidade de vida e renda da população, 
na transformação das praticas culturas locais, e ainda, 
nas transformações dos cidadãos comuns em traba-
lhadores cooperados e gestores no desenvolvimento 
local.
 Utilizando-se dos princípios do cooperativis-
mo onde a união de pequenos trabalhadores poderá 
modificar famílias inteiras, esta pesquisa tornou pú-
blicas as transformações ocorridas na cidade, que de-
pende exclusivamente de apoio governamental para 
a geração de renda de famílias inteiras, trazendo uma 
melhor oportunidade para esses moradores, pequenos 
proprietários e produtores de algum tipo de atividade 
e até mesmo os ranicultores existentes na região.
Com base nos dados coletados, foi possível verificar 
que a união de pequenos produtores locais, de cunho 
familiar, é forte e tem a esperança de mudança, um 
fator importante para que essas implantações da ati-
vidade de ranicultura, de cunho familiar, e a criação 
de uma cooperativa se concretizem, sem perturbar as 
diferentes crenças ou modo local.
 Os dados revelaram que a concorrência no 
mercado de produtos com um maior valor agregado, 
torna a ranicultura satisfatória no sentido de retorno 
financeiro às pequenas famílias produtoras, sendo a 
cooperativa formada por produtores ligados de for-
ma coesa, pois a confiança entre os membros torna 
a implantação menos agressiva, visto que a pesquisa 
demonstrou que os produtores locais buscam na sua 
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maioria alternativas de renda para melhorar participa-
ção na economia da região e melhoria nas suas famí-
lias. 
 Neste contexto, os ranicultores cooperados 
podem se inserir no mercado capitalista de forma es-
truturada, pois o cooperativismo consegue melhorias 
na concorrência e melhorias dos cooperados, como 
melhorias nas técnicas de criação, maior poder de bar-
ganha de preço e produtos de matéria-prima, ajuda 
financeira por parte de instituições de pesquisa e por 
parte do governo municipal, que não atende de forma 
homogênea todos os trabalhadores da região.
 Pode-se concluir, a partir do estudo, que a ca-
racterística das propriedades e a importância dos pro-
prietários em mudar são relevantes para a implantação 
da atividade e que a região possui características técni-
cas e pessoais para a implantação de uma cooperativa 
de ranicultura no município.
As constatações mais substanciais da pesquisa giraram 
em torno das dificuldades para o exercício da ativida-
de. Questões relacionadas ao processo de capital ini-
cial, tipos de manejo, ajuda por parte de órgãos gover-
namentais e das universidades como forma de apoio 
técnico que foram algumas das questões amplamente 
discutidas pelos proprietários pesquisados.
No que tange a relevância prática, o estudo permitiu a 
proposição de diretrizes para um programa de capaci-
tação dos produtores e proprietários de terras na região 
pesquisada e estimula a criação de postos de trabalho, 
renda e desenvolvimento em nível local.
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